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Voz e vez

			(Novembro 2020)

			Tanta intolerância, tanta misoginia,

			Tanta eugenia, tanta xenofobia, tanta idolatria a imbecis,

			A idiotização do ser humano, sem lobotomia alguma,

			Tanta congruência dicotômica,

			Voltando no tempo com o tempo andando pra frente,

			Sem máquina do tempo para usufruir o tempo presente,

			O homem retrocedeu e se apropriou dos modos neandertais de ser,

			Fora do tempo em questão, eis ele aqui um Rei,

			O homem que distribui maus tratos e grosserias,

			Quando deveriam ser gentilezas e educação,

			Distribuir ódio, rancores, avarias, hostilidade,

			Preconceitos, bullyngs, mágoas, posse, escravidão,

			Servidão, exploração, tudo isso aos borbotões,

			Numa velocidade 5g infinita,

			E o ser com seu moinho de palavras a proferir,

			Ainda abrevia tudo por mal saber ler, quanto mais escrever

			E alega a falta de tempo pra tudo isso,

			Tantos discursos ricos em conteúdo,

			Se extinguem assim como o saber vazio,

			Não se lê livros como crime e castigo,

			Têm resumos da história para facilitar,

			E o fácil ficou ainda mais fácil, 

			Para que o difícil seja impossível,

			E o homem com tudo que tem à mão, 

			Tão facilmente se torna reticente,

			Para ser mais um a seguir um imbecil qualquer

			A quem deram voz e vez, desta vez.

		


		
			

Comportamental

			(Outubro 2020)

			Analisando o meu comportamento reforçador,

			Percebi minha topografia existente,

			Discriminando meu autocontrole subjetivo,

			No afã de achar um modelo experimental fluente,

			Tantos comportamentos de alta magnitude,

			Impulsivos, inatos, de alta probabilidade,

			E de fenômenos relevantes,

			Que me deixam concluir que assim eu sou,

			Um descobridor de mim, um caçador de mim,

			Que entendo pouco do que entendo muito,

			Que não entendo nada do que não entendo, enfim,

			Tô aqui aprendendo apenas,

			Tô aqui surpreendendo apenas,

			Tô aqui se encontrando apenas,

			Tô aqui, e como disse Kleiton e Kledir,

			Eu tô que tô.

		


		
			

Magia feliz

			(Outubro 2020)

			De frente para o abismo,

			Vejo o que ainda não havia visto,

			A necessária retórica de um sentimento,

			Único, universal e lúdico,

			Vendo a magia que outrora não enxergava,

			Apenas tapava os olhos,

			Literalmente sem perceber,

			Magia que brota da sensibilidade interior,

			Exposta, visível e feliz,

			O que se supõe ser feliz é,

			O que pode ser pra mim e não é,

			O que é pra você mas se,

			For importante pros dois se,

			Entende se apenas o necessário,

			Nesta magia feliz.

		


		
			

Estupro

			(Novembro 2020)

			Pensamentos que não cessam

			Vergonha, dor, angústia, sensações dilacerantes,

			Vivas, cruas, intensas, 

			Culposo? Doloso? Criminoso? Venoso?

			Veneno nas veias, rasgando

			Estupro é estupro e pronto, ponto,

			Não é não, e basta,

			Chega da cultura de estupro vigente, pressente,

			Presente, semente de disseminação enraizada,

			Chega, apenas já basta, ou bastaria,

			Pare com essa ousadia, baixaria,

			Repare na sutileza que não lhe cabia,

			Não compare as dores, elas são individuais,

			E a todos, compensam com amor,

			Repensem, escutem, não julguem,

			Não culpem, a culpa é de quem ?

			Que pergunta sem nexo?

			Preciso ainda indicar a culpa?

			Precisa ainda por a carapuça,

			A cabeça que não entende o óbvio,

			É talvez um terreno infértil, 

			Para o bem e o bom,

			Quem sabe chegaremos, 

			Quem sabe faremos acontecer,

			Quem sabe e tudo isso irá desaparecer.

		


		
			

Como uma criança

			(Novembro 2020)

			Se embeleze de ternura,

			Se empodere de momentos,

			Se inspire, transpire, respire,

			Se observe, absorva, abstraia,

			O que vem e vai não é pra ficar,

			O que tem demais se já não é pra estar,

			Tão pouco pode ser muito pra alguns,

			Tão lógico pode ser invisível por minutos.

			Se contamine de amores,

			Se determine de pensamentos,

			Se perdoe, formule, revele,

			Se situe, conflita, consiga,

			O que vale recordar, 

			Pode não valer reviver,

			O que vai e não volta confirma o saber,

			Tão real quanto o calor de um abraço,

			Tão sincero quanto sorrir disfarçado,

			As luzes acendem com teu movimento,

			Precedem, explicam, ecoam,

			Que tua aura brilha, 

			Que tua alma encanta,

			Que tua vida sorria como uma criança,

			Sem malícia, com afeto e esperança.

		


		
			

Inveja

			(Novembro 2020)

			O que vem vindo do profundo pérfido,

			do íntimo de Antônio Salieri,

			Conjugado ao imundo e cruel som,

			Das palavras vindas de Iago, o tão amigo de Othelo,

			Revivendo em ações que remetem,

			Ao traiçoeiro, invejoso irmão de Abel,

			Percebo quão voraz é o infinito do homem,

			Que consome o próprio abdômen,

			Se preciso for, se canibaliza,

			Enfeitiçado pelo delírio de ser,

			O que não pode ser, mas queria,

			E seu alvo que vai ali, ele extermina,

			Aniquila, sem compaixão alguma,

			Na ânsia de ter o que não tinha,

			E mesmo assim não vai ter, mesmo que tenha.

		


		
			

De olhos para natureza

			(Dezembro 2020)

			De olhos arregalados com a perfeição da natureza,

			Tão verde, tanto verde, o mangue, 

			As águas, a fauna, a flora,

			Toda a beleza do lugar que encanta, que espanta,

			Com tanta perfeição, divina, 

			Destina os delírios ao nosso bel-prazer.

			Quem não se deleita com tantas maravilhas assim?

			Quem não se deita à margem de seus sonhos?

			Se envolvendo com este presente de Deus,

			Natureza plena, natureza viva, resplandecente,

			Reviva natureza que recicla, se adapta, reinventa,

			Não invada a natureza, 

			Não estupre sua beleza, 

			Surpreenda-se com toda a sua nítida realeza,

			Defenda, compreenda, 

			Erga a bandeira, se coloque, re-invindique,

			Antes que ela desapareça,

			Por inteiro, de corpo inteiro,

			A ambição e ganância do homem que a assola, esfola,

			Que só garante a sua total extinção a cada dia.

		


		
			

Importante

			(Novembro 2020)

			O importante é sonhar,

			O mundo permite, insiste,

			O importante é não desistir,

			O mundo precisa confirmar,

			Porque importante mesmo, 

			É ser feliz e viver,

			Ou ser feliz é viver,

			É só interessante apenas,

			Mude-se do comodismo habitual,

			Aceite a essência do normal,

			Busque o imprevisível, visível,

			O essencial pra viver é você,

			Entregue-se, estabeleça,

			Conquiste, defina, destine.

		


		
			

Uma poça d’água

			(Novembro 2020)

			Um pouco d’água represada à beira da calçada,

			Espelha o céu e as conquistas humanas,

			Fazendo o poeta respirar inspiração,

			Climério pensante, presente, abstratamente,

			Pensando que um dia achou que as nuvens eram de algodão,

			Eram milagres divinos, divinas maravilhas,

			Que só Deus pode decifrar, emoldurar, 

			Assim como configurou esta poça à beira da calçada,

			Reproduzindo a beleza do céu tranquilo,

			Como numa tela de um pintor impressionista,

			Que só revela os conflitos, numa rua qualquer do país,

			Ah! Sensibilidade revivida que pelas lentes de um fotógrafo anônimo,

			Capturou a essência da alma poética em algo tão inusitado e puro,

			Despido de retoques, maquiagem e photoshop,

			Apenas com aquilo que é tão belo e real.

		


		
			

A mente

			(Novembro 2020)

			A minha mente não obedece meu comando,

			Só pra me torturar só pensa em você,

			É constante, recorrente, abundante,

			E eu nem sei o que fazer mais para te deletar,

			Te abstrair, extinguir, exterminar,

			E nesta luta incessante que tenho contra mim,

			Me sufocando, me confundindo, me incomodando,

			Quero meus atos livres do comando arbitrário da minha mente.

			Quero sorrir, cantar, andar por aí,

			Sem lembrar das tuas palavras, 

			Inebriantes e sedutoras palavras,

			Do teu tom de voz confiante, cheio de si,

			Do teus olhos brilhantes e hipnotizantes,

			Que só me deixam de quatro, rendido,

			Vencido pela tua graça e poder,

			Só pra contrariar roubou minha mente de mim.

		


		
			

Enigmática

			(Dezembro 2020)

			Poucos enigmas sonhei em decifrar,

			Mas os que estão vivos nos teus olhos,

			Me instiga a tentar, ousar,

			O tesouro que ali eu irei encontrar,

			Bem sei ser infinitamente valioso,

			De tudo isso fico elaborando planos,

			Estratégias para chegar.

		


		
			

A lua

			(Dezembro 2020)

			Ah! Lua,

			Lua o céu a esperou por todo dia,

			E agora contempla seu lado brilhante,

			Ofuscante, delirante, reluzente,

			Nós aqui brindando com tanta magnitude,

			A tua face, a tua cútis,

			Chega a se escutar o som na imaginação,

			Chega a se esconder no lado escuro da lua,

			Toda a arrogância do sol.

		


		
			

O real é

			(Dezembro 2020)

			O real é,

			Abstrato e subjetivo, 

			Uma escultura no pensamento do autor,

			Aleatório porém sugestionável,

			Cúmplice porém inanimado,

			Conciso porém dissertativo,

			Aberto, em branco, virgem,

			O próximo segundo sempre será determinado,

			Mesmo que depois seja determinante,

			Tantas miudezas, tantas coisas miúdas,

			Tantas coisas preciosas, tantas coisas precisas, 

			Tantas imprecisas, tantas imperfeitas,

			Tantas coisas, coisas leves, coisas importantes, significativas,

			Esculpem o real de cada um,

			Transgridem, transformam, transbordam,

			Das veias ao véu,

			Reflete o dia após dia,

			Nú, cru, vivo, mas seu, somente seu.

		


		
			

Carrasco

			(Dezembro 2020)

			O mundo,

			É simples não tão simplório,

			É lindo não só paisagem,

			É ríspido e não tão gentil,

			É cruel não tão sorrisos,

			É menino não só travesso,

			É saber e não entender.

			O mundo,

			É povo não tão pessoal,

			É cinema não só blockbuster,

			É música e não tão poesia,

			É livros não tão Vinicius,

			É festa não só solidão,

			É sonhos e não tão Freddy Krueger.

			O mundo,

			É carrasco não tão zumbi,

			É escravo não só servidão,

			É fotografia e não tão profissão,

			É canto não tão encanto,

			É super não só kryptonita,

			É artesão e não tão monumento.

		


		
			

Q.I. estacionado no limbo

			(Dezembro 2020)

			Com as suas ocupações desocupadas, inativas, abstratas,

			Valorizadas pelos pensamentos,

			Encostados nas estantes da sua mente,

			Empoeirando, sendo escravo do esquecimento, do deixar pra depois,

			Preenchidas de cigarros acesos a esmo, ininterruptamente,

			Projetos abandonados pelo início, pelo meio, sem um fim,

			Filosofias conflitantes, debates incessantes consigo mesmo,

			Tanto Q.I. parado, estacionado no limbo, 

			Improdutivo, contraproducente, egoisticamente estocado nas tais prateleiras,

			Repleta de livros nunca escritos, partituras jamais tocadas,

			O tempo passa, aliás voa, será que não percebes? 

			Tudo em volta muda muito rapidamente, 

			Só quem envelhece com qualidade é vinho e a obra do autor,

			Lutas por coisas que não tem nem certeza que sejam precisas,

			Assertivas, nem do que realmente é, deixa-as se esvair entre as mãos,

			Dia a dia a preguiça ostentada pela alta falta de ambição em vida, vence,

			Mesmo com excelente dialética se perde, por não ter a certeza plena,

			Do que é realmente aquilo que quer, que acredita,

			No plano de Reis, a monarquia impera assim, ilusória, irreal,

			Mas na sua vã filosofia, se apega as palavras como Ícaro às suas asas,

			E a monarquia já provou, durante os tempos o quão preguiçosa é,

			Egoísta e voraz, dispersa e relapsa, 

			Até para aqueles que não sonhavam

			Nem queriam, mas eram Reis, 

			Eram menestréis, as mude, restaure-as,

			A vida é tão curta muitos já disseram, então pare,

			Saia deste casulo, desta bolha, 

			Assim continuando quem sabe um dia,

			Em sua insistência de não cumprir sua metamorfose humana,

			Você vire uma múmia egípcia, 

			Com seu sarcófago repleto de papiros e ouro,

			Conhecimentos perdidos para o tempo, 

			Já que sem empatia alguma com os seus,

			Por divagar em seus tormentos e transtornos, 

			Apenas curtindo a si mesmo sem querer talvez, 

			Ou por pura covardia e acomodação, 

			A teimosia vazia vença mais uma vez, 

			Fica a pergunta:

			Como se pode deixar um legado, sem uma ação que o determine? 

			Que faça existir tal coisa??

		


		
			

Pedaços de papel

			(Dezembro 2020)

			Em pedaços de papel escrevi tantas coisas,

			Que tomaram formas de canções, outras não,

			Eram retalhos de mim, retalhos costurados,

			Concebidos, concedidos, cadenciados por Deus,

			Mas eram meus, tão meus,

			Singulares, complexos, completos,

			À revelia do consciente, citações, 

			Reflexões, pensamentos, indagações,

			Que tinham a minha essência,

			Que tinham a minha verdade,

			Não estava castrado de desejos,

			Nem de pudor, nem de medo,

			Era a realidade vil,

			Era a necessidade de ir,

			E a pura vontade de acontecer.

		


		
			

Quem disse

			(Dezembro 2020)

			Quem disse que sonhos são acessórios imprescindíveis na vida,

			Quem disse que amores são fontes inesgotáveis de prazer,

			Quem disse que dores são alicerces fundamentais pra solidão,

			Quem disse que lágrima são irrigação necessária para tristeza,

			Quem disse eu não sei, quem disse eu não vi,

			Sei do que se ouve por aí, sei do que se vê por aqui,

			Tantas pessoas que gritam sem se ouvir, veem sem se olhar,

			Tantas pessoas que distribuem conteúdo sem conteúdo,

			Disseminam sem propósito algum, apenas para espalhar.

		


		
			

Delírios de um vira-latas

			(Dezembro 2020)

			Um vira-latas num mundo senil,

			Longe de sua matilha, bancando o macho alfa,

			Querendo ser e acontecer,

			Ser visto, notado, requisitado,

			Se o vagabundo ousa pegar a dama,

			Ou se como num conto de fadas,

			A fera se dá bem com a bela,

			Eis aqui eu, dando o máximo de mim para impressionar,

			Usando alegorias e confetes,

			Vestindo Armani e um Rolex para abrilhantar,

			Ousando colorir esta tela real que é o dia,

			Mas neste teatro onde não sou vilão apenas um plebeu,

			Vejo de longe, querendo estar perto,

			Abrindo a porta, puxando a cadeira,

			Seduzindo com gentilezas, doce ilusão que vivo,

			Que criei pra mim, talvez seja possível,

			Enfim, te ver, te ter.

		


		
			

Sem saber, nem entender

			(Janeiro 2021)

			O que falar quando não querem te escutar?

			O que fazer quando não querem que você faça nada?

			Como saber de alguém que não quer que você saiba de nada?

			Como entender o silêncio de alguém que quer gritar, mas não emite um som sequer?

			Queria eu mudar essa situação complexa, 

			Mas reformar as paredes cruas é impossível, já me disseram,

			Como também, construir sem um bom alicerce tudo tende a cair,

			Gostaria de decifrar sentimentos,

			Perdidos, esvoaçantes, perenes, pesados, feridos,

			Degradados, degradantes, magoados, conflitantes,

			O tempo dizem que cura feridas, as cicatrizam,

			Mas em alguns casos não, só servem para enterrar por inteiro,

			O que ainda havia de vestígios perdidos no canto da sala, 

			Acredito que sobrevivi apesar da dor,
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